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INTRODUÇÃO 

O clima e as alterações climáticas influenciam diretamente as atividades humanas, 

em especial, a agricultura (crescimento, desenvolvimento e produtividade de culturas). 

Dentre os elementos climáticos, a precipitação pode apresentar grande variabilidade 

espaço-temporal, fazendo com que ocorra perdas na produção/produtividade agrícola. 

Essa relação se evidencia em alguns casos, como no semiárido com as agriculturas de 

sequeiro (AYOADE, 1996).  

O semiárido brasileiro (SAB) apresenta um regime climático marcado por longos 

períodos de estiagem e eventos de seca, principalmente, por influência da ocorrência de 

El Niño (AB' SÁBER, 2003; SANTOS, 2008). Logo, essa região se caracteriza por 

apresentar características interessantes para relacionar o clima (e seus elementos) com a 

produtividade, se tornando determinante para algumas atividades socioeconômicas, 

inclusive para produção agrícola.  

Diante disso, selecionou-se o município de Monte Santo (MS) – Bahia, presente 

no semiárido, a fim de analisar a relação dos anos de ocorrências do fenômeno El Niño 

com a escassez de chuvas e a influência sobre a produtividade, entre 1995 e 2020.  

 

PROCEDIMENTOS METODOLÓGICOS 

 
Figura 1. Fluxograma Metodológico - efeitos do El Niño sobre a produção agrícola de Monte Santo-Ba:  

1995 a 2020. Elaboração: Costa, 2021. 

 

Os principais dados para o estudo foram obtidos através da consulta ao site do 

Instituto Nacional de Meteorologia (INMET), no Sistema IBGE de Recuperação 
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Automática (SIDRA), bem como outras referências, a exemplo de Medeiros et. al., 2016; 

Santos, 2016; CPTEC/INPE, 2020. Foram sistematizados, interpretados e analisados os 

valores de precipitação pluviométrica (INMET), dados da produção agrícola do feijão e 

do milho (área plantada, área colhida e quantidade produzida) e anos de ocorrência do El 

Niño.  

 
ANÁLISE E DISCUSSÃO DOS RESULTADOS 

Monte Santo é um município pertencente ao território de identidade do Sisal e 

localiza-se no norte da Bahia, a 352 km de Salvador. Apresenta altitude de 465.8m 

(INMET, 2020) e população estimada em 49278 pessoas (IBGE, 2020). O clima de MS 

é semiárido, exibindo valores variados de temperatura e reduzidos volumes 

pluviométricos. Segundo Köppen e Geiger, a classificação do clima é BSh e a temperatura 

média assume valor de 24.5 °C (ALVARES et. al 2013; INMET, 2020). 

 
Figura 2. Mapa de Localização do município de Monte Santo - BA: 2021. 

 

Durante o período definido, nota-se que a precipitação pluviométrica em MS 

(figura 3a) varia de 866.6 mm (2005) a 216.5 mm (2012), os dados com maiores valores 

de pluviosidade (destacados em azul) e de menor pluviosidade (em amarelo). Confirma-

se uma relação significativa entre a precipitação e a ocorrência de El Niño (figura 3b), 

pois, por exemplo, em 2004/2005 esse fenômeno mostrou intensidade fraca e mesmo 

assim tem-se o maior valor de precipitação pluviométrica.  

 
Figura 3. (a) tabela à esquerda – Tabela da Precipitação Pluviométrica em Monte Santo (BA): 1995 a 

2020; (b) quadro à direita – Quadro dos Anos de Ocorrência de El Niño: 1995 a 2016. 

 



No SAB, a precipitação pluviométrica é a principal variável que indica a duração 

do período das atividades voltadas ao crescimento, desenvolvimento e produtividade de 

alguns cultivos. As culturas analisadas em MS (feijão e milho) são lavouras temporárias 

e possuem reduzidos valores de chuva e distribuição errática.  

Ao observar a produção agrícola de feijão e milho em MS (figura 4), verifica-se 

que houve em alguns anos o aproveitamento de 100% da área colhida em relação a área 

plantada (em quase toda a série), exceto para o cultivo do feijão (1999, 2001, 2011 e 2017, 

figura 4a). Já para o cultivo do milho, tem-se 1999, 2001, 2002, 2004 e 2011 (figura 4b).  

Em relação à cultura do feijão, os anos de 1996, 2013, 2015 e 2019 totalizam mais 

de 40% da quantidade produzida. Para cultura do milho, esses mesmos anos totalizaram 

54.1%. Vale salientar que, para alguns anos os dados não foram obtidos (2012, 2016, 

2018 e 2020). 

 
Figura 4. (a) gráfico à esquerda – Tabela da Produção do Feijão em Monte Santo (BA): 1995 a 2020;  

(b) gráfico à direita – Tabela da Produção do Milho em Monte Santo (BA): 1995 a 2020. 
 

Percebe-se que as chuvas influenciaram diretamente as lavouras temporárias. A 

figura 5 destaca a relação entre as produções agrícolas do feijão e do milho com a 

pluviosidade em MS, no período de 1995 a 2020.  

 

 
Figura 5. (a) gráfico à esquerda – Gráfico da Relação Precipitação Pluviométrica e Produtividade 

Agrícola do Feijão em Monte Santo – BA: 1995 a 2020; (b) gráfico à direita – Gráfico da Relação 

Precipitação Pluviométrica e Produtividade Agrícola do Milho em Monte Santo – BA: 1995 a 2020. 
 

A produtividade, ao longo da série avaliada, também oscila de acordo com as 

precipitações. No cultivo do feijão (figura 5a), a produtividade se reduz drasticamente de 

717.2 para 271 kg/há, nos anos entre 2005 e 2007. O cultivo do milho, também, se destaca 

por essa relação. A figura 5b, revela a interação entre produtividade do milho e a 

precipitação pluviométrica, a exemplo do período entre 2009 e 2011, pois observa-se o 



aumento de 420 kg/ha para 900 kg/há e depois uma redução de 900 para 6 kg/há, entre 

2010 e 2011, ou seja, a produtividade acompanha a pluviosidade.  

O desvio padrão da quantidade produzida do feijão (3.139,2 toneladas) é menor 

do que o valor da quantidade do cultivo de Feijão (6.463,5 toneladas), tem-se assim uma 

amostra mais homogênea, ou seja, os valores estão condensados próximos a média 

(Figura 4). Já o desvio padrão da produção de milho revelou valor maior que a média 

(5.775,7). A confirmação de um desvio padrão alto, indica a necessidade de observar a 

produção, bem como analisar o processo produtivo em questão. 

Sobremaneira, o trabalho em questão, evidencia por meio dos dados à importância 

do monitoramento climático substanciado por conhecimentos da ciência climatológica e 

meteorológica, entendimento corroborado por Mota (1976). 

 

CONSIDERAÇÕES FINAIS 

 

A análise da precipitação, associada com a ocorrência do El Niño, em Monte 

Santo confirma a estreita relação entre o aumento ou diminuição da produtividade do 

milho e feijão. Os cultivos de sequeiro mostraram-se fortemente dependentes das chuvas.  

Dessa forma, através da compreensão da dinâmica climática, através dos dados 

de chuva, entende-se que é possível encontrar alternativas para reduzir ou eliminar a 

perda de produtividade agrícola, principalmente, no semiárido baiano.  

Todavia, torna-se necessário ampliar o investimento financeiro em pesquisas 

dessa natureza, para que possa ocorrer o avanço nos estudos, assegurando assim o 

desenvolvimento de estratégias de produção mais eficientes e sustentáveis, sobretudo, 

para os agricultores mais vulneráveis às alterações ou mudanças do clima, bem como 

para sociedade em geral.  
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